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1  NOTA PRÉVIA 

Completa-se em 2001 a terceira edição do Relatório dos projectos de ensino pós-graduado, sendo de 

realçar que este instrumento de síntese se tornou já rotina nas actividades dos Directores de Curso da 

Coordenação das Pós-Graduações da Escola de Engenharia. 

2  QUADRO DOCENTE 

O serviço docente é geralmente assegurado por docentes do departamento a que o curso está associado. 

Em todos os cursos se verifica o recurso a docentes de, pelo menos, mais um departamento. Continua a 

não haver disciplinas comuns a vários cursos. O recurso a outras universidades portuguesas e/ou 

estrangeiras é episódica. 

Regista-se a existência de dois cursos de índole multidepartamental, o de Tecnologia do Ambiente e o de 

Projecto e Fabrico de Moldes, traduzindo uma maior interacção entre os departamentos da Escola. 
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Quadro 1 – Pessoal docente 

CURSO Depart. Outros Dept Outras Instit Estrangeiros 

Biotecnologia 12 - 1 - 

Design e Marketing 8 1 0 0 

Electrónica Industrial 9 0 0 0 

Engenharia Civil 10 3 2 0 

Engenharia de Materiais1 n.d. n.d. n.d. n.d. 

Engenharia de Polímeros 12 2 1 1 

Engenharia Humana 4 4 15 2 

Engenharia Industrial 15 3 6 6 

Engenharia Mecânica 9 1 0 0 

Engenharia Municipal 6 2 0 1 

Gestão da Construção e do 
Património Imobiliário 

-2 - - - 

Informática 20 0 0 0 

Prod. Integrada por Computador -2 - - - 

Projecto e Fabrico de Moldes3 0 23 2 0 

Química Têxtil 7 1 0 0 

Tecnologias de Fabricação 9 2 0 0 

Sistemas de Informação 15 0 5 2 

Sistemas de Informação (Maputo) 8 3 7 0 

Tecnologia do Ambiente3 11 5 9 3 

 

                                                      
1 Este curso envolve sete universidades.  
2 Não funcionou em 2001 
3 Este curso tem organização multidepartamental 
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3  ALUNOS INSCRITOS 

A maioria dos estudantes continua a ser o oriunda da zona Norte do País, configurando deste modo um 

mercado essencialmente regional, resultado da existência de cursos de pós-graduação em praticamente 

todos as Universidades. 

Quadro 2 – Alunos do 1º ano 

Origem Afiliação CURSO Mestrado Especializ. Tempo 
parcial 

N C S Indiv Ensin4 Industr. 

Biotecnologia 9 4 0 10 2 1 10 3 0 

Design e Marketing 10 7 0 10 0 0 0 9 8 

Electrónica Industrial 2 12 0 14 0 0 n.d. n.d. n.d. 

Eng Materiais n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d.  

Eng Polímeros 8 5 3 4 9 0 0 4 9 

Engenharia Civil 9 16 1 26 0 0 10 3 13 

Engenharia Humana - 16 - 16 0 0 2 6 8 

Engenharia Industrial 10 15 12 25 0 0 n.d. n.d. n.d. 

Engenharia Mecânica 5 4 - 6 0 3 1 3 5 

Engenharia Municipal 2 9 - 11 0 0 n.d. n.d. n.d. 

Gestão da Construção - - - - - - - - - 

Informática 12 16 0 12 0 0 0 3 21 

Prod Int Computador - - - - - - - - - 

Proj e Fabr de Moldes 2 0 1 n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. n.d. 

Química Têxtil 5 0 0 4 1 0 0 3 2 

Tecnologias de 
Fabricação 

2 1 3 3 0 0 0 0 3 

Sist de Informação 15 12 3 24 2 1 1 12 14 

Sist de 
Informação(Maputo) 

11 4 0     4 11 

Tecnol Ambiente - - - - - - - - - 

TOTAL          

 

                                                      
4 Inclui Laboratórios do Estado 
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Embora nem todos os Cursos tenham fornecido informação acerca da afiliação dos seus estudantes, 

continua a verificar-se que a percentagem de alunos oriundos de empresas é maioritária, verificando-se 

ainda  uma percentagem apreciável de alunos do sistema de ensino.  

4  APROVEITAMENTO ESCOLAR 

De entre os cursos que forneceram informação e terminaram a parte escolar em 200, verificou-se um 

decréscimo no nível de aproveitamento em relação ao ano anterior, o qual caiu de 60% para 50%. 

Só num curso se verifica um rendimento de 100%. Naqueles cursos, o atraso na realização e correcção de 

exames parece ser excessivo, não tendo sido possível até à data do relatório consolidar o nível de 

aprovações. 
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Quadro 3 – Aproveitamento dos alunos do 1º ano 

CURSO Inscritos Aprovados 

Biotecnologia 13 12 

Design e Marketing 15 12 

Electrónica Industrial 14 7 

Engenharia Civil 26 n.d. 

Engenharia de Polímeros 10 n.d. 

Engenharia Humana 10 5 

Engenharia Industrial 25 12 

Engenharia Mecânica 9 n.d 

Engenharia Municipal 11 7 

Gestão da Construção e do Património Imobiliário5 n.d. n.d. 

Informática 21 4 

Projecto e Fabrico de Moldes 2 1 

Química têxtil 4 2 

Tecnologia da Fabricação 3 3 

Sistemas de Informação 21 18 

Sistemas de Informação (Maputo) 15 14 

Tecnologia do Ambiente 15 10- 

TOTAL6 214 107 

 

5  DISSERTAÇÕES 

Nesta secção resume-se a informação sobre os alunos que se encontram em dissertação, os que 

terminaram a dissertação neste ano, o número de docentes envolvidos em supervisão e a produção 

científica em termos de comunicações. 

                                                      
5 Processo de avaliação atrasado 
6 Números parciais 
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O rácio mestrando/supervisor, que havia descido no ano transacto para valores substancialmente mais 

baixos que em 1998, em torno dos 1.50 teses por supervisor, parece ter estabilizado. Continua a verificar-

se o recurso à co-supervisão e o recurso a supervisores de outros departamentos, Escolas e, mesmo, 

Universidades. 

 

Quadro 5 - Dissertações 

CURSO Em 
dissertação 

Supervisores Dissertações 
concluídas 

Publicações 

Biotecnologia 1 2 6 9 

Design e Marketing 30 16 12 n.d 

Electrónica Industrial 11 5 4 n.d 

Engenharia Civil 15 22 9 n.d 

Engenharia de Materiais n.d. n.d. n.d. n.d. 

Engenharia de Polímeros 17 9 3 14 

Engenharia Humana 8 7 1 n.d 

Engenharia Industrial 18 12 4 n.d 

Engenharia Mecânica 4 1 0 n.d 

Engenharia Municipal 12 10 0 n.d 

Gestão da Construção  10 8 n.d n.d 

Informática 15 6 7 4 

Projecto e Fabrico de Moldes 9 10 0 n.d 

Química Têxtil 5 n.d 5 n.d 

Sistemas de Informação 25 8 0 o 

Sistemas de Informação-Maputo 13 7 0 0 

Tecnologia do Ambiente 0 0 0 0 

Tecnologias de Fabricação 0 0 0 0 

TOTAL 193 123 51 27 

 

Continua a não se constatar uma preocupação generalizada em associar ao trabalho de I&D das 

dissertações publicações em conferências ou revistas da especialidade. Apenas em 4 dos cursos se 

registou actividade declaradas de divulgação dos resultados dos trabalhos. 

É de registar um acréscimo significativo no mínimo de dissertações concluídas o qual cresceu de 38 em 

2000 para 51 em 2001. 
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6  FINANCIAMENTO DOS CURSOS 

Nem todos os cursos disponibilizaram informação referente à execução financeira em 2001, 

designadamente os de Engenharia de Materiais, Projecto e Fabrico de Moldes. 

Em regra os cursos são financiados a partir das propinas pagas pelos estudantes.  

As receitas geradas em 2001 e adicionadas ao saldo do ano anterior indicam que, nos cursos 

mencionados, as verbas disponíveis ascenderam a mais de 60 mil contos, como se resume no Quadro 6. O 

total de despesas foi superior a 50 mil contos. 

Quadro 6 – Execução Financeira (em contos) 

Despesas 

Curso Receitas7 Equipame

nto 

Prep 

teses 

Profs 

estrang 

Profs 

nacionai

s 

Deslo-

cações 

Biblio-

grafia 

Publi-

cações 

Outras Total 

Biotecnologia 748350 0 0 242720 0 0 0 0 384959 627679 

Design Mktg 3961170 1354224 0 0 0 0 186756 0 1042311 2583291 

Electrónica Ind. 1819622 1331711 0 0 0 0 0 0 229083 1560794 

Eng Civil 12057292 1225543 1017450 56460 189000 1529528 87440 0 3682114 7787535 

Eng Humana 2443185 3695 33600 279167 1022125 140098 0 156138 157640 1792463 

Eng Industrial 2900946 511125 149925 1270068 1549374 47020 0 0 528575 4056087 

Eng Materiais N.D.          

Eng Mecânica 1147000 255000 0 0 0 150000 0 0 80000 485000 

Eng Municipal 3417846 O 0 419526 2025458 226611 0 0 287736 2959331 

Eng Polímeros 10157000 106000 91000 100000 0 1336000 1234000 200000 6117000 6473000 

Gestão Constr 3271493 0 0 0 1164011 93361 20500 0 1521223 2799095 

Informática 17704000 1259521 17320 0 0 1185353 0 0 3817615 6279809 

Prod Int Comp N.D.          

Proj F Moldes N.D.          

Química Textil 1142885 1354224 o o o o o 0 252917 1607141 

Sist Informação 7601548 6115381 0 637097 731319 280708 59638 0 7016903 8541046 

Sist Inf-Maput8           

Tecnol Fabric. 956250 0 0 0 0 0 0 0 132887 132887 

Tecn.Ambiente 3787296 0 2506726 0 0 170000 0 242489 183946 3103161 

                                                      
7 As receitas podem incluir  o saldo do ano anterior  
8 O controlo financeiro é exercido pelo ISCTEM 
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TOTAL 66274489 15548424 3816021 3005038 6681287 3758679 1588334 598627 25434909 50788319 

           

7  ESPECIFICIDADES DE FUNCIONAMENTO 

Com excepção de Engenharia de Polímeros, de Projecto e Fabrico de Moldes e de Sistemas de 

Informação - Maputo, todos os cursos funcionaram nas instalações da U.M, Braga ou Guimarães. Em 

Guimarães foi possível reservar para funcionamento das aulas de pós-graduação quatro salas, 

permanecendo o esforço de conferir alguma dignidade ao funcionamento das actividades. Espera-se que 

com a expansão das instalações em Guimarães, seja possível reservar para as pós-graduações um conjunto 

maior de salas. 

Dadas as irregularidades ocorridas no funcionamento do curso de Gestão da Construção e do Património 

Imobiliário, cujo funcionamento se arrastou no tempo com ultrapassagem de prazos que, não conduzindo 

à concretização de dissertações, acarretariam prejuízos para os alunos e uma pior imagem para a 

Universidade, que a Escola desenhou na estratégia de resolução. Esta abordagem, que colheu a 

autorização da Reitoria, inclui a calendarização das actividades para encerramento das três edições do 

curso e a nomeação da nova Direcção de Curso, a qual integra o Coordenador das Pós-Graduações. 

 

8  SUGESTÕES E COMENTÁRIOS 

Na maioria dos cursos não são feitos quaisquer reparos ou sugestões por parte das respectivas Comissões 

Directivas, o que se poderá imputar às oportunidades de discussão aberta e recolha de opiniões nas 

reuniões ad-hoc dos Directores de Cursos de Pós-graduação. Estas reuniões realizaram-se em duas 

instâncias ao longo do ano. 

São de referir os seguintes pontos: 

a) Continuou a recuperação no volume de teses em atraso. Muitos mestrandos desistiram formalmente 

dos cursos em que se mantinham virtualmente inscritos, mas um grande número submeteu as 

respectivas dissertações dentro dos prazos extraordinários e finais que lhes foram anunciados, ou, em 

alguns casos procederam a nova inscrição nos cursos para efeitos de conclusão. 

b) Continuou o recurso à possibilidade de candidatura através da Internet. Tendo o número de 

candidaturas atingido valores importantes. 

c) Decorreu com normalidade o primeiro curso fora do País, nomeadamente o de Sistemas de 

Informação, em Maputo, Moçambique. Os cursos de mestrado e de especialização suscitaram o maior 
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interesse naquele País, prevendo-se uma elevada taxa de aproveitamento e um considerável pedido de 

admissões a dissertação. 

 

O Coordenador dos Cursos de Pós-Graduação 

José F. G.Mendes 


